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RESUMO 

 
A Educação Ambiental tem, em diversos estudos, unindo-se a Teoria da Representação Social para 

trazer respostas mais precisas sobre a relação de determinados grupos com o meio ambiente, e 

problematizá-las, contribuindo para a construção de novos conceitos e comportamentos em relação ao 

meio que nos circunda. Este trabalho teve como objetivo investigar a aplicabilidade da Teoria das 

Representações Sociais na Educação Ambiental no Brasil. A metodologia utilizada foi a de Revisão de 

Literatura. Foi realizada a escolha dos strings que foram utilizadas em duas bases de dados, o Google 

Acadêmico e o CAPES Periódicos. Os dados foram gerados a partir do levantamento dos sujeitos e 

objetos investigados nas pesquisas. Apenas 47 artigos atenderam aos critérios da metodologia para 

serem incluídos neste trabalho. Os sujeitos que mais foram contemplados nas pesquisas foram os da 

comunidade local e o contexto educacional foi o da educação formal. O objeto mais investigado foi 

“meio ambiente” (e semelhantes).  

 

Palavras-chave: Meio ambiente, Educação ambiental, Representações sociais, Revisão de 

literatura. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

É sabido que estamos diante de uma crise ambiental. As mudanças climáticas, grande 

quantidade de geração de resíduos sólidos, poluição das águas, desmatamento são alguns dos 

exemplos de problemas que demonstram o quanto as questões ambientais são desafiadoras nos 

dias atuais. Diante deste contexto, é necessário que examinemos nosso modelo de 

desenvolvimento assim como hábitos e práticas cotidianas em relação ao meio ambiente. A 

Educação Ambiental (EA), por si só, não resolverá os problemas ambientais, mas colaborará 

para isso de forma significativa ao conscientizar os cidadãos quanto a problemática global, 

incentivando-os e capacitando-os a atuarem em suas comunidades, mudando práticas 

cotidianas, o que, a longo prazo, apresentará resultados reais (REIGOTA, 2009). 

Reigota (2009) afirma que há muitas definições para o meio ambiente, e ao colocar a 

EA em prática, é importante partir de um conceito de meio ambiente, e também saber as 
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definições de meio ambiente adotadas pelas pessoas que estarão participando da atividade. 

Nesse sentido, a Teoria das Representações Sociais (TRS) tem uma contribuição proveitosa a 

realizar. Investigar as Representações Sociais (RS) de um grupo significa entrar em contato 

com seus saberes comunitários, que estão presentes no discurso interpessoal e coletivo 

orientando a gestão da vida cotidiana (JODELET, 2014). Reigota (2009) considera que esse 

deve ser o primeiro passo para a realização da EA.  

No Brasil, o campo de estudos da TRS está em expansão na área de disciplinas aplicadas 

como educação, enfermagem e serviço social (DE SÁ, 1998). Dentro da educação, a EA tem, 

em diversos estudos, unindo-se a TRS para trazer respostas mais precisas sobre a relação de 

determinados grupos com o meio ambiente, bem como para problematizá-las e contribuir para 

a construção de novos conceitos e comportamentos em relação ao meio que nos circunda. 

Diante do exposto, entende-se a importância da aplicação da TRS nos trabalhos de EA. Esse 

trabalho busca  discutir, de forma sistemática, essa aplicação, analisando produções no Brasil 

unindo a Teoria das Representações Sociais e a Educação Ambiental. 

A metodologia utilizada, neste trabalho, foi a de Revisão de Literatura. 47 artigos foram 

selecionados para serem analisados. Foi observado que os sujeitos que mais foram 

contemplados nas pesquisas foram os da comunidade local e o contexto educacional foi o da 

educação formal. O objeto mais investigado foi “meio ambiente” (e semelhantes).  

O presente trabalho confirma a viabilidade da aplicação da TRS na EA. Além de apontar 

uma necessidade de diversificação dos objetos investigados nessas pesquisas e de uma 

aplicação mais ampla da TRS nos trabalhos de EA realizados nos contextos de educação não-

formal.  

 

METODOLOGIA  

 

A metodologia utilizada foi a de Revisão de Literatura que, segundo Hohendorff (2014), 

consiste em determinar uma questão, sintetizar estudos anteriores realizados em torno dessa 

temática e indicar em qual condição encontra-se a área de pesquisa em questão.  

Após a delimitação do tema, foi realizada a escolha dos strings que são “conjuntos de 

descritores com alguns operadores booleanos: AND, OR, parênteses” (Costa e Zoltowski, 

2014). Dois strings foram utilizados nessa pesquisa:  

String 1: “representação social” AND “educação ambiental” 

String 2: “representações sociais” AND “educação ambiental”  



 

As bases de dados escolhidas para a busca de material foram o Google Acadêmico e o CAPES 

Periódicos. 

A busca no Google Acadêmico utilizando o string 1 foi realizada no dia 29 de Março 

de 2018. O material foi coletado até a décima página. A busca no Google Acadêmico utilizando 

o string 2 foi realizada no dia 30 de Março de 2018. O material foi coletado até a décima página. 

A busca no Capes Periódicos utilizando o string 1 foi realizada no dia 23 de Abril de 2018. O 

material foi coletado até a décima página. A busca no Capes Periódicos utilizando o string 2 

foi realizada no dia 09 de Abril de 2018. Essa busca gerou apenas 7 páginas, que foram todas 

inclusas na coleta. 

Os arquivos incluídos nesse trabalho obedeceram aos seguintes critérios: ser um artigo 

científico (outros tipos de literatura como teses, dissertações, monografias, livros foram 

excluídos) e a adequação com o tema da pesquisa (artigos que traziam os descritores dos strings 

em seu texto, mas não contemplavam a Teoria das Representações Sociais aplicada a Educação 

Ambiental foram considerados inadequados e, consequentemente, excluídos). Para que isso 

fosse determinado, todos os artigos científicos tiveram seus resumos lidos e avaliados quanto a 

sua adequação ao tema.  

Os dados foram gerados a partir do levantamento dos sujeitos e objetos investigados nas 

pesquisas que foram agrupados em categorias. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As buscas no Google Acadêmico e no Capes Periódicos utilizando os dois strings da 

metodologia geraram um total de 369 textos para serem analisados, sendo que 79 textos foram 

apenas repetições de outros textos, logo, foram excluídos e o restante, 290 arquivos, foram 

analisados. 

 Os arquivos que não eram artigos científicos, ou seja, correspondiam a outros tipos de 

literatura (livros, monografias, dissertações) foram, automaticamente, excluídos. Todos os 

artigos científicos tiveram seus resumos lidos e avaliados quanto a sua adequação ao tema. 

Apenas 47 artigos2 eram adequados.  
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3.1 SUJEITOS DAS PESQUISAS  

Compreender os sujeitos que estão sendo investigados na pesquisa é parte fundamental do 

processo de entendimento das RS, considerando que a TRS estabelece como a tríade do 

conhecimento, Sujeito, Objeto e o Outro. “Uma representação social é sempre de alguém (o 

sujeito) e de alguma coisa (o objeto)” (DE SÁ, 1998).  

Para melhor entender os sujeitos investigados nos artigos analisados, estes foram agrupados 

em 11 categorias: estudantes do ensino superior (graduação e pós-graduação); estudantes do 

ensino fundamental; professores do ensino fundamental; comunidade acadêmica (educação 

básica e educação superior - dois ou mais sujeitos presentes nesse contexto); comunidade 

tradicional; comunidade local; estudantes do ensino médio; estudantes de diferentes fases da 

vida escolar; professores do ensino superior; professores do ensino fundamental e do ensino 

infantil e, professores e alunos de um curso profissionalizante e outros. 

Também foi considerada a quantidade de artigos por contexto no qual os sujeitos da 

pesquisa estão situados, na educação formal ou não-formal. Foram excluídos dessa análise os 

artigos de revisão de literatura e textos teórico-argumentativos que não tenham colocado algum 

sujeito investigado.  

A categoria com maior número de trabalhos foi “comunidade local” que diz respeito a 

sujeitos de comunidades locais (moradores, líderes comunitários, produtores rurais etc). 

Embora essa categoria tenha se destacado, a maior parte das categorias encontra-se num 

contexto de educação formal (escolas, universidades, cursos profissionalizantes), 

caracterizando um possível desinteresse com o contexto da educação não-formal que é, por sua 

vez, igualmente contemplada no artigo 2º da Política Nacional de Educação Ambiental 

(BRASIL,1999). 

Na educação formal, o nível mais contemplado foi o ensino fundamental. Ensino infantil 

e médio aparecerem em menor proporção. Sobre o ensino infantil, outros autores corroboram 

com a constatação da baixa quantidade de estudos disponíveis sobre educação ambiental nesse 

nível de ensino (DE OLIVEIRA; TONIOSSO, 2014). Destacou-se também o ensino superior 

com interesse investigativo de alunos, professores e outros componentes da comunidade 

acadêmica. 

 

 

 

 



 

3.2 OBJETOS DAS PESQUISAS 

 

O objeto investigado é parte tão importante da pesquisa de TRS que foi tema de um livro 

“A Construção do Objeto de Pesquisa em Representações Sociais” de um autor brasileiro (DE 

SÁ, 1998). A construção do objeto é uma etapa decisiva da pesquisa em RS e ela encontra seu 

complemento na metodologia utilizada. Sá (1998) cita que o objeto da pesquisa traduz o 

fenômeno ou problema que se quer investigar, portanto, a escolha deste deve ser realizada de 

maneira cautelosa para que o fenômeno que se tem interesse de estudar esteja realmente 

contemplado no respectivo objeto.  

Os objetos investigados nos artigos coletados para esse trabalho foram divididos em 10 

categorias: Meio ambiente e semelhantes (ambientes de vida, natureza etc); Meio ambiente e 

educação ambiental; Educação ambiental; Ecossistema ou bioma; Água ou recursos hídricos; 

Elementos de fauna; Fatores relacionados a resíduos sólidos; Educação ambiental e educação 

em saúde; Água e Meio Ambiente e Outros. 

A TRS é, geralmente, aplicada a EA com a finalidade de investigar a maneira como um 

determinado público relaciona-se com o meio ambiente para se ter subsídios para uma 

Educação Ambiental mais efetiva para este público (REIGOTA, 2010). Desta forma, é esperado 

que a maioria dos artigos escolhidos para este trabalho tenha apresentado “meio ambiente e 

semelhantes” como a categoria principal de objeto das pesquisas. No entanto, é possível 

observar certa inovação nesse aspecto. Outros tipos de objetos, embora ainda numa menor 

proporção, aparecem. Elemento de fauna (guará), ecossistema ou biomas (Manguezal, Mata 

Atlântica), fatores relacionados aos resíduos sólidos, água e/ou recursos hídricos são objetos 

que, embora não coloquem o meio ambiente diretamente na pesquisa podem fazer entender a 

relação dos sujeitos com o ambiente que os circundam através da representação destes.  Há, 

também, trabalhos que reúnem o interesse na EA com a Educação em Saúde, relacionando esses 

dois objetos.  

Outros objetos destacam-se pela fuga do comum. Em um trabalho o projeto de EA 

desenvolvido em uma Universidade é o objeto. No outro, “Lugar e cotidiano”. “Problema 

ambiental”, o “Parque São Bartolomeu” e a junção de diversos objetos “meio ambiente, 

cidadania, preservação da natureza, educação ambiental e sustentabilidade”.  Todos estes são 

objetos pouco frequentes em pesquisas que unem a TRS e a EA, porém trazem uma perspectiva 

diferenciada para um mesmo fenômeno, a relação do grupo social com o ambiente que o 

circunda. 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Educação Ambiental tem se mostrado uma área viável para a aplicação da Teoria das 

Representações Sociais. Principalmente, com o fim de gerar subsídios para a prática educativa, 

visto que é uma proposta que permite investigar as relações do público que se pretende estudar 

com o meio ambiente. Isso permite que a prática da Educação Ambiental seja realizada de forma 

mais direcionada e efetiva para tal público. No entanto, percebe-se outra contribuição da TRS 

para a EA, a investigação da representação do próprio projeto educativo. Em um artigo, foi 

possível observar essa inovação. O projeto de educação ambiental foi colocado como objeto da 

Representação Social. Trabalhos com esse tipo de investigação merecem ser realizados mais 

vezes.  

Os objetos das pesquisas podem, também, ser mais diversificados. Investigar as 

Representações Sociais de certos grupos com elementos do meio ambiente ao invés de colocar 

o próprio Meio Ambiente como objeto mostrou-se efetivo com sujeitos que possuem relações 

relevantes com esses objetos.  

 Por fim, é recomendável que essas pesquisas desbravem o mundo da educação não-formal 

visto que grande parte delas foram realizadas no contexto de educação formal. Na educação 

formal, é oportuno viabilizar estudos no nível da educação infantil, uma vez que esses ocorrem 

numa proporção, ainda, escassa.  
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